
Angra 111 faz credor: suspender empréstimo 
Washington — Os bancos 

privados suspenderam o 
desembolso da segunda 
parcela do pacote financei-
ro acertado este ano por 
causa dos problemas do 
Brasil para obter um crédi-
to de 500 milhões de dólares 
do Banco Mundial. 

"O Banco Mundial pediu 
ao Brasil um estudo sobre a 
validade econômica da pro-
jetada usina nuclear de An-
gra III, essencial para ob-
ter o crédito de 500 milhões 
de dólares destinados ao 
setor de energia, mas o Go-
verno até agora não admi-
tiu fazê-lo", disse uma fon-
te financeira. 

A perdurar o impasse 
com o Banco Mundial, fi-
cam ameaçados os dois de-
sembolsos de 600 milhões 
de dólares cada, que inte-
gram o paçote que o Brasil 
concluiu com os bancos co-
merciais, ou talvez seja 
preciso renogociá-lo, conti-
nuou a fonte, expressando, 
entretanto, otimismo. 

— Achamos que é me-
lhor não apressar demais 
as coisas — comentou por 
sua vez uma fonte do Bra-
sil, pedindo para não ser 
identificada. "Temos gran-
des saldos na balança co-
mercial e um aumento fir-
me das reservas", acres-
centou, enfatizando: "n-ao 
precisamos dinheiro de 
imediato". 

Outros funcionários bra-
sileiros, entretanto, esti-
mam que a paralisação dos 
créditos causaria "uma 
crise no abastecimento de 
energia a partir de 1993". 

Em fevereiro do ano pas-
sado, o Brasil declarou 
uma moratória do paga-
mento de juros de sua dívi-
da de quase 70 bilhões de 
dólares junto aos bancos 
privados. Em seguida, es-
tendeu a medida aos débi-
tos junto ao Clube de Paris, 
entidade informal que reú-
ne os credores oficiais —
bancos centrais . 

Em junho passado, o 
Brasil fechou um acordo 
com a comunidade finan-
ceira, abrangendo um com-
promisso com os bancos 
particulares para quitar os 
juros e obter 5 bilhões 200 
milhões de dólares. 

Do pacote dos bancos, 2 
bilhões 850 milhões de dóla-
res correspondiam a finan-
ciamentos paralelos com o 
Banco Mundial, dos quais 
750  milhões em co-
financiamentos, com 500 
milhões vinculados ao em-
préstimo para o setor de 
eletricidade e 250 milh-oes 
para crédito de ajuste, dis-
seram fontes financeiras. 

Do dinheiro dos bancos 
comerciais, 4 bilhões de dó- 

lares foram desembolsados 
em 14 de novembro e -restaz_ 
ram 600 milhões a desem-
bolsar a partir de primeiro 
de dezembro e outros 600 
milhões de dólares para o 
primeiro semestre de 1988 
(250 milhões de cada parce-
la estão vinculados ao ~- 
préstimo do Banco Mundial 
para o setor energético). 

ENERGIA 

O problema do crédito 
para a energia começou 
com a recente decisão do 
governo José Sarney de 
passar as obras das cen 
trais atômicas da nucle-
brás para a Eletrobrás, ou-
tra empresa estatal. As usi-
nas nucleares são questio-
nadas no próprio Brasil, 
sob argumento de que não 
passam de elefantes bran-
cos, geradores de pre-
juízos. 

Angra I está concluída. 
Angra II está relativamen-
te avançada, mas Angra .  

III só conseguiu 10 por cen-
to dos investimentos proje- 

tados. 
0 Banco Mundial, cujo 

-Crédito se destinaria basi-
camente ao saneamento do 
setor energético, pediu um 
estudo sobre a viabilidade 
econômica de Angra III, 
mas O Governo brasileiro 
se negou, em meio a pres-
s3es militares, sob alega-
ção de que o programa nu-
clear é área de segurança e 
soberania nacional. 

BIRD 

O Banco Mundial, segun-
do comentários em Was-
hington, compreende a po-
sição brasileira, mas de 
qualquer modo necessita 
de um estudo e continua 
conversando sobre a ques-
tão. 

O Brasil negocia também 
outros três empréstimos de 
500 milhões de dólares, ca-
da, com o banco.. Esses cré-
ditos se destinariam a ajus-
te estrutural do setor finan-
ceiro, comércio externo e 
agricultura. 

A dívida externa do Bra-
sil supera os 120 bilhões de 
dólares e o País deve con-
seguir um superávit co-
mercial recorde, este ano, 
de 19 bilhões de dólares. 

A situação se complica 
porque o desembolso da 
primeira parcela dos ban-
cos particulares está tam-
bém vinculado parcialmen-
te ao cumprimento de um 
açordo de crédito stand by 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), além 
de uma negociação bem-
sucedida com o Banco 
Mundial para o emprésti-
mo destinado ao setor ener-
gético. 


